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T E L E G R A M M A S

Kio, 22
Quatro fia» cinco conimiBftÔpR 

sortea da h para os trabalhos 
(ia apuração do pleito de 10 
f]e mâyço elegeram seus prerçi- 
lentes

para a primeira, foi escolhi
do o senador Antonio Azere
do ; para a tereeira, o senador 
Ribeiro Gonçalves ; para a 
tjiiiuta, o senador Victorino 
Monteiro; e para a  quinta, o 
senador Augusto de YaBCOiv 
ceilos.

A secunda ecmmisBão n&o 
se reuniu.

Essas eommiseôes resolve
iam conceder cinco dias ao 
candidato senador Huy Barbo- 
m para apresentar a sua con-
çeefnçãa

Eeteconvidou para aaxMia-l-o 
o ; r,,íselheiro Andrade Figueira 
e o dr. Alfredo Pnjol, que acce- 
deram a esse desejo do candi
dato de agosto.

hzeudo que o ironm> muiuenU) cim- 
íe o quer matar, porque elle denun
cia negociatas do empreatimo.

Está doido, nílo lm duvida.
O exiiio.governador não o enxer- 

gn.eollegftjtem mais o que fazer. Po
de dizer ocollega n quo quixer sobre 
o Hmpreatíino e a  aói..ioi»traçflo de 
s. exa. EIIp nfto se afastará da 
siirt nobre oondiicta de governo p 
lerá quem o defenda aqui, como 
até hoje, victorioeamente, das bo- 
biees estapafúrdias do redaetor do 
«Diário».

Agora, resvalar o dr. Leopoldo 
para o terreno lamacento da pas 
quinada, como ante-hontem, fa
zendo ailusOes, que estilo claríssi
mas, reviveudo insultos a famílias 
de amigos nossos, para envolver 
n‘isso a pessoa do exmo. -governa* 
dor, eaiumniando 1 orpennuite a  se. 
nhoras de uoesa melhor sociedade, 
como quiz fazer agí ira, e já, o fez 
o «Rin.no» em epfK-ha em que seu 
redaetor ntVo ora um homem vali
do, á o que as nbollms nf»o que ■ 
rein consentir, e fazem muito bem, 
para não voltarmos ao tempo da 
canalhice desavergonhada que Uh- 
non outr'ora a  historia da nossa 
impreusa. Quem insulta famílias 
merece cacete.

Fica. portanto, o dr. Leopoldo 
certo cie que pode dizer tudo o que 
entender contra o Uoverpo do 
exmo. dr. Alberto Mamnháb, corno 
tem feito, no seu mau veso de a ta 
car sem provas uma administração 
que esta fazendo, corajosamente,

I
A t íiixn de Conversão attin- 

iu o maxírao de 20 milhões de
ibrn.s.

u  ministro da  Fazenda, dr. 
Leopolpohio de Bulhões, re
solveu fazer cessarem as emis- 
sfVi da mesma, hayepdo grmu 
des retirmjnH.

} i dr. ftodolptio Miranda, mi-1 
mstro i\h Agricnltum, assignou 
0 (jcrfeto <pie prqvideqoja so
pre os serviços de protecção 
aos sei vicolas e coloiiizíp;ã.o dos 
trabalhadores nacionaes,

n  mesmo jpijjistro estuda 
mu plano de organização sys- 
LcmnUca do ensino agrícola, 
além das escholas superiores 
de \gri»-à)tura e Veterinária, 
que serão estabelecidas no Cu- 
ratn de Santa Grnz.

Será creada umaeseliola p ra
tica deagrin iltum  no Pinheiro.

O dj\ Kodolpho iVfiranda vi- 
«p uniforinjzar, <]uanto possi 
vci, o ensino agrícola.

.Mrtitiul, > iiuuiandantc da Kschola 
de Apprtíudizes Marinheiros.

Ah dançaa prolongaram-se, aui- 
tne^las, até depois de uma hora da 
madrugada, dirigidas pelos socius 
drs. Manoel Dantas e Nestor Lima.

Nos intervaüos em servido, aos 
convidaílo» e socios, abundante e 
variado huflht.

O major dosé IMnto, presidente 
do rlub, e dr, dosé Augusto, dire- 
ctor do sarau, recel>erani muitas 
felicitaeòes.

T K O IT K  IU) V A H IEIIA IIEK

Reaiízou-se hontem, no theatro 
«Uarlos Gomes», o segundo espe
ctáculo da troupe de variedades 
dirigida pelo sympathieo m>tor 
Hraudão Sobrinliu.

Foram levados ã acena a burieta 
O n. 7 e vários trechos dn Cajtitnl 
Ftnfrrn]' nas quaes o BmudFto fez 
rir a  valer.

A sra. A minta Circe cantou, com 
applausos gí^rnes, diversas canço
netas do seu rejjertí»rio.

A orchestra, dirigida j»e|o maes
tro  Nicolinn Mila.no, nmla deixou a 
desejar, recel^ndo tainliem muitos 
applausos.

(1 D IP A N H IA  
F R A N tlN U O  NANTON

1‘ji-ííiii (ríiiCriiiO
nn Lhirrctto.

O 'v>nviono1 \1nti

l onsta em Ifuenos A.yresqtie 
o dr. Roniieio dn liiniií», m inis
tro  brnzilciro alli, norá nomoa- 
do w njm ixador do Itrnzil nos 
Entodort Unidos,

« >m governos do Peru e do F- 
qundor R eceita rum  »■ m edia
rão do Ilrazil.doH IOstados Pui- 
dos n da A rgentina p a ra  a  so- 
ítiráo mnigavcl vio conflicto en
tre as duas naçõefl.

{}*(>." n o sso *  roírfsjHtniltnitt'*).

i n u s t i m

o príigresso de nossa terra.
Aqui nos encontrará para reba

termos suas tolas arguições, Nfto 
eái», porém,na pornographia con
tra  a sociedade ern que vive, por 
que poderá, encontrar fie com o 
quiri, corno dizem as ahrUrtts, e 
nós não podemos contestar, por
que temos a  mesma opinião.

Nada nriis claro: e si o dr. Ijc- 
opofdo ainda se qssombrar com 
fuso, é poiqqe tem nervos pouco 
firmes,

S. s. não será assassinado, í*íjiiio 
teme.

Deus nos livre de semelhante ca
lamidade,

Ficarmos sem o nosso recreativo 
articulista do «Diário» seria causa 
para nós da mais profunda rna- 
gua.

O dr. Leopoldo, com os seus ar. 
tigos em estylo de cavallo de car
ruagem, corno dizia Lamülo, é uma 
Uííce8HÍ(ta«Íe puMicu, p si Voltaírc 
aqqi vivesse, na pyesente epocha, 
havia de affirmar 'também que, sí 
iião existisse o Leopoldo, seria pre 
ciso invental-o.

NunSffS p( zamcfí, Çí íílegrt; pelo I 
sen artigo asnignado.

Pode dormir descançado, com- 
tanto  que não insulte as famílias 
los seus semelhantes.

Custa pouco ser,se digno da con
sideração pílieia.

Não se zangue o eoliega também 
com o tom iuais alegre de al»* 
guns dos nossos artigos. Dizer
mos que o oollega é tolo e eançado, 
auiaretIo e caturra, f»é tie boi e ca
prichoso, palerma e desusado em 
seus escríptos, na o é t>ffensa que 
apavore.

Mais e peor que isso tem dito o 
redaetor do «Diário*, do exmo. 
governador, que c o nosso emi
nente chefe, e s. e^a. nfío se zanga 
com o oollega em quem continha a 
ver um bora rapaz atrapalhado e 
bestalhão, por ora, mas que po- 

ainda um «ofrri- 
vel auxiliar, quando largar a  casca 
de bicho do matto.

Nunca, porém, o collega verá 
nestas columnas allusões ã sua 
honra pessoal, ou á de sua exrna, 
família, no que concerne ao delica* 
do recinto do lar, campo sagrado, 
aonde não pode fienetrar, sem jus 
ta revolta, a farpa venenosa da 
critica dos jornaes'

Faça como nós, e irá bem. O 
conselho é de ainigo e a caturric» 
d(> dr. |/*opoldo não ir» certamen 
te ao ponto de discordar dVates 
salutares princípios 

tístá respondida a alarmada de
claração do dr. I^eopoldo, ã quem 
res|)ei tarem os sempre, si s. s. se 
der a resiieito.

Visitou-nos hoje o nosso digno 
conterrâneo er. Almeida Braga, se 
eretnrio da t lompanhin Drainatica 
I^rancisco Kantos, rtídualmenb» aa 
Famhyba.

S. h. teve a fineza de informar- 
nos que brevemente deverá, chegar 
a esta cidade, de passagem para 
Fortaleza, a  Lompanhia Francisco 
Santos, que tlará uma serie de espe 
ctarnlos no uosso »l'arlí»s Gomes», 
com um rejwrtorio oscídhido e ft 
prisyíH populares.

Tivemos ooeasião de vér em mãos 
do er. ãruga diversos jornaes do 
sul com oh melhores referencias aos 
artistas da Companhia Santos. at« 
gnus dos quaes já ba.stante conlie 
lúdoH em nossa [tlatéa.

Os Imbitués do «farlos Gomes» 
devem aguardar com sympathias 
a Gompanliia Santos, não deixando 
de concorrer pnrn que ella L-uha 
em nos*» meio a acolhida qne m«‘- 
recem os seus distinctos artistas,

Fazem parte da eompanhia San
tos, que se compõe de ítO figuras, os 
Heguíntes artistas : Maria Lastro,
Eulinu Barreto, S tatira  Neu, Fl< 
mentiua dos Santos, Francisca Bri- 
tto, .lulieta Vianna, Eugenia Teí 
xeira, Vieira Xavier, (iscar Araújo, 
Antonio Arruda, dono (Carvalho,

1 N are.íso  ç V lan u fi, i ^
Ent re outras, pí»ssue o reporto- j tw» 

rio da ('oinpnnhia Santos jis se- 
guintefi peças : Napoleão, A lionra, 
ftazá, Us <lois garotos, Amor de 
perdição, A dama das eamolias,
A lagartixa, Quo vadia ?, As duas 
orfã», Tosca, A filha do mar, ('on
de de Moute Fhristo e (iunranv.

es livros de historia* «niijçreiitHH de 
cavulheints da Edtulo*Mediu, <>s roínaft- 
ees tragleoM de Ponson, tn> novellas 
Apai&onndae de Bserleli e os dram a- 
lhòes de Dumas.

SÃo ohras que não morrem ; porém, 
tictuivlmente, essas de que falo, de 
formo alffuoirt poderão concorrer para 
a  furmsção de um espirito.

Hoje fai-ee deinora«lss investigações 
ú Historia dos povos e estudasse lhe» 
o iirigitialidHde, sendo isto de grande 
effelto.

tãecollie-«se de preTereuritt a leitura 
dos auctores modernos. Is--se t.-ainillo,
0 rlquissiuio Cainillo, Eça, Fialho d'AI- 
meidft, Theophilo B ra g a ; e ha  quem 
tenha idolatria por d ’Annnn«m e 
Ihanez.

Outros gostam  de Zola, de Mendée ; 
e alguém ha que se assom bra quando 
lc os escriptoe jA* Buy Barbosa, tão  
dt-Hhiinhrsutes são a erudição e o estylo 
seguido peto illustrado ex-fnturo pre* 
sideute da Reputipra.

.lá st* faia de tudií isti» por aqui. 
Si ha convicção, isto é o que preci 

aa mente uno sei, ma», pelo menos, jú 
se fala*—o que uão é pouca coisa,

O ('entro Aeíiitomiea, uma sociedade 
de estudantes do nosso Athensu, tem 
dado innguitlcas prova» de ser urna 
aggreniiaí^ão de idéas hastauteelevadas.

(íuatro l>cm meditadtis conferência» 
at testam perfeitameiitc este juizo.

Ivo Filho aprvaeutou-uos um t r a 
balho sobre a  glorifteív.áo de T ím ic a -  
tíis, ijue causou  líellisfium im pressão.

A intelligente professoranda d. Eríla 
l'ortox, que f> nueeedea, seguindo de 
(Mírto oh iiieltinivH histoniulores lirazi- 
ieiriw c portuguezes, não foi menos feliz 
no seu t rabalho sobre o B de maio.

A 1eri*í>ira palestra eonlie no sr. l.uiz
rtoart-s. ,

('ommemomvaHHe a  nitatc do ghv* 
rioso AngijsVí> .Severo, c os rapazes, 
rumprUb reH como «âo ti*»» h*1uh deve
res cívicos, quizerarn render uma ho« 
incuagetn HÍnecra á raallograda agnia 
do Pax.

T»it< Boare» falou hem. Estudou o 
prohlenia da navegm^ào aérea, seguin
do a* 1«*íh Hcientideas, « demonstrou 
perfetCaiflcnie oh seus ultimo» pfo- 
gri*HHOH.

Luiz Antonio, foi ■> quarto confe- 
rencista do ( 'euivo.

Knlou «obre o L‘t de uihío, e cou- 
.seguiu dcrttru*»r hC de í**UH colleg/l» CoQ 
fereacista», prltouudo judo estyío suave 
e uniforini* que udoptíM! !'.o seu Ira
1 >ulho iit te ra río .

I*V jtlHto, pois, que no qaeio dc todo 
chh<* movimento enorme de litteratos, 
eoafererietHtas, jmetas et /■#•/«/nn taro» 
item sinta um pouquinho de alegria 
quem íissigua estes /'nsnios,

Djacma F íjntks.

m m
Hão de te dar bAna sova»
Na 1'oIjIIku , jã se vé...

O im/ufiuitaten dr. A. Osmara segre
dou a um amigo que não perdeu alada 
a esperança de ser deputado. Uma Mti 
ceira lhe atArroára que no seu pruprio 
nome estava o segredo do sonhado 
idéal A* ('amaha.

Ma».. o diabo é a crase...

i k
Em matéria de oratoria 
Sobre finança e contractos,
Já Diuguem desfeita a  gloria 
Do mais pâo dos candidatos.

%
A declaração do dr. Aiigusto, no 

«Uaboré», de hontem, causou riilaridade 
infamo nas roda» dos 7  colós 
nores tio# opprimiiiott, e i roliqun,

Hei de um qm fez aí.» 1>>o puído um a 
c lam o ro sa  iu ju stiça , dizendo que a - 
quillo  Hcria de g ran d e  effeíto si o reda» 
c to r  do «Diarq>» tivesse m ais em b o - 
o d u rn  p a ra  a a r te  d rn m a tic a  e n ã o  

dé»S)‘, logo  no prim eiro d ia , côrea tã o  
ru b ra s  íÍh huh» declarações (le e x tra o r
d in á ria  coragem .

Que o quiry seja ameaça 
Hó agora ouvi dizer !... 
Raposo também faz graça 
Na flu’arte de escrever.

O capitão Cjciaeu de Vasconcellos 
mandou-nos uma attenòiosu carta di
zendo que tomara que a gente pense 
que ». h. não ê de ba muito repórter 
do Diário.

Vá se queixar ao bispo
HNP

Ai, quaDta graça eu aebei 
Ver Augustinho zangado,
A grltar—aqoi d’El-Rei I 
Que estou sendo ameaçado.

RajtOHu (inspirado, ao aahlr hontem 
do «Uarloft Gomes»):

Q uando eu chegar á C aom ra, e b ra  
d a r  : senhores, a  sitUHÇão ecunom tca 
d o  paizzzzzz... ninguém  d u v id a rá  que 
eu sei an n lyzn r c .m tr icp « !...

ABELHA MESTRA

V A R IA S
O tempo
0 * thermoaietrofl hotitein registraram 

as seguintes temperoturas; maxinis 
BO.B. minima 30,8  resultando uma mé
dia de 20 08 Tempo variarei. Choveu 
dred» hontem a noite até hoje peta o»a- 
nbao. 0  pluviômetro registrou 84.00 
roillimetfos

Hoje, áe 7 horas da mauhan. 28,4 
graus de calor, subindo ú« 9,40  a 24 ,8 . 
Tempo varia vel. Chuveu desde bootom 
á noite até hoje pela mauhan, 0  plu
viômetro marcou 12.20 míllimetroe.

Em viagem de recreio, seguiu hontem 
para o interior o nosso eminente chefe 
dr. Alberto Maranhão, benemerito go
vernador do Estado.

Regressou hoje para 8 . José de Mí- 
pihíi, onde exerce a contouto geral o 
cargo de juiz de dlrelt»), o nosso illus- 
tre amigo dr. Albuquerque Mello,

Vieitou«noe o nosso prezado amigo 
dr. José Guilherme, juic municipal em 
Araruna, no EetAdo da Parahyba.

Regressou hoje para Goyanlnha o 
nosso dedicado amigo coronel Máuoel 
Duarte, honrade presidente do Governo 
d aquelle Município.

Por telegramma r e c e b i d o  pelo 
exmo. governador do Eetado, eabemoe 
ter sido aposentado o noeeo reepeitavel 
amigo dr. Manoel Hemeterlo Raposo 
de Mello.

TTJY U TY

ife  COLMEIA
desvi-

ENSAIOS

liCopoldo disse que querem*»s
5ík mftnio thi.- .h-ii.iw bis, 

hí.jÍh HJiníifiHíl,» fn-trtii 1
Bode» ciuninhar n vuntnde, livrando 

floinente o «*ampo mim da panquinicc 
mordida de ante-hontem. Luntintia 
eoiuo Imnttan, qi)e Vaes liem. HeSfjeita 
;ím familiaH e ataeu os homens lias 
huh» relações «le vida ptibJica, rmnmer- 
eial, <*ivi(, ti íliabo, íjtie quizereu, uuw 
setn dcHnJspeitftr esposiks, mãe» e filhns, 
porque ahi trmnpho deve ser pau, o 
que nuo nos hcariil bem...

*) redaetor do «Diário» fez hon- 
tem, sol» sua assígnatura, uma 
dwlaraçfto ridícula e pueril, de uma 
iuipropriedade que revela a  des- 
ast raíltt direcção mental de s. a.

Na roínrn» di>seram as n M h m  
d A HKprm.icA que o dr, I^eopol- 
do se tinha desmandado na seéçAo 
humorística de sua folha, fazendo 
aituHíVs |H)rfiographicas, de uma 
pftsqmni('c insultuosa e sórdida, 
Ao cimo. goverpador do Estado 
* a um dos iiowsos collegas ; e ao-* 
\ trt iram tMvndosaiuetite ao dr. I«* 
opoldo, de (juewwe mau caminho 
podia leval-o a encontrar o caati- 
go qiu- merecem oe paaípjineiros.

•> dr. (ieopoldo tomou o conte* 
Ibo salutar das abe/hss e retíioii 
a sordice canalha de sen inwilao 
(fnsms. que nfto voltou Á ]iaaqaf- 
nada;mas abriu hontem a bocua vx> 
mundo, em arttgnete aeaignado,

Palcos e salões
N A T I M X I K

Na noite de sobUado, realizou-se, 
com o tradicional brilhantiem o e 
a  n o ta  d istincta  de apurado  bom 
gosto , o sa rau  dançante do NitUii- 
?Juhf ;; rA™?' do soí ío dim etor de 
mez, dr, -L-sé Augueto.

A l* # 1
nuncidti

r do mau tem po que ee an*
_______ a, houve grande com pare-
cim ento de socios, suas exma*. !»• 
mtttaa, e  rauitoe convidados da  
a lta  sociedade natalense, dentes os  
quass notAuàhs o  exm o, sr, dr. Al
berto M aranhão, governador do  
F ita d o , s  su a  dMtinctinHma eenho- 
fa; dr- rarefm  d a  H U rasogw h etro
chefe d a  liw pecton »  de Obras rou 
tra  a  escoa, * oapttáo de eorveta

Antes que eu o dis^es^e, j.l uluue'» 
houve que p ruelum rt^e d igna  de e lo 
gios e de ps lav ras tle sucoroi>»iqento, 
a  a lt i tu d e  aHtmmidu pela inotádade 
n o rte  rio -g randense , nu cn ltu ra  da» 
l>el)a« le ttrn»  í? no aperfeiçontneutu ílas 
idéaa.

Nota»*»)? um a ce rta  an im ação  em to  
d a s  as pa lestras, e, ao  que parsee, já 
não  »c abre com o tnearoo ilcsanim o 
de o u tr  o ra  os bons livros onde he 
liemos essa luz a d a m a n tin a  que nos 
eel,ira  «> espirito  e iííís a rre íja ta  paru  
m grandes ttnprehcndim eiitos.

Xos tem pos que p asaam m . >' de crer 
]ue a  l i t te ra tu ra  indigcqa, r,a tu rra , 
ebria  e feita em írauga lhos, a  dorm ir 
p o r ahi em qualquer calçada, fria de 
vicio», üão  foftae m ais do  quo um a 
pallida idéa d 'essa l i t te ra tu ra  sad ia  
que sonham os.

Não ac pode negar que tivem os nas 
m o rtas  gerações do» nossos poeta» e 
pr(>sadores, luiinen» de g ran d e  ta len to , 
porém , po r m aior que fo»8*> e»se t a 
lento, n ão  podia aer perfeito.

Demais, seria qnaai que Impossível 
exigir-se perfeição réllulfl epocha es
tup idam ente  viciada, em que eam peava 
Um gongorim no desfructavel, a par de 
um a en tonação  rlltom hantc  qne se 
d a v a  ao» período* h arbararoen te  ata* 
■ados f>elas a n tig a s  m azellss d a  língua 

que hilam os.
T in h a  a inda  o  cu lto r da» le ttra e  d a- 

quelle tem po o dever de ca la r as suas 
ídéas m ais elevadas, p a ra  ev ita r que 
fosse victiroa d« a lg u m a m anifestação 
de desagrado , ou, qu an d o  menos, de 
eom m entarioe odiosos.

Tam bém  co n stitu ía  um a especie de 
b a rre ira  á livre m anifestação  do jten 
sarnento  n  eteuridade de uro fanatism o 
alteurdo que v ia em cada  novo idéa 
um » affron ta  ás coisa» tid as  coroo sa  
g rad as ,

A gora, já  não •* ascim  que vivemos 
A m agriesim a idéa d»  littenvt tira de 

bontem  foi su iistítu id a  pela quasi j»er 
íeíiA realidade n tte ra r la  de iu.j«*

-lã hão se sacrifica <m sentimento» 
para satisfazer preconceitos 

Está condem nado n galés per{SitUAS 
esse estylo mSMudu, cheio de pala
vrões extraordinários, o que constituí» 
uma eepteie de Pantheon. embora rL 
dlrdlu ane noeeo* olhos, nos hnllstrie 
tae passados, e peaaáaios era eultlvkr 
uma forma de lltteràtara que falasse 
melhor A  alau»,

Par» qne pudsammos dar oe primei 
ros pMNMiMN, nGrnmns par» longe a im- 
poaenria das faalarraaa4aa aecriptas,

Com m»Go de um novo Nero 
Que a »ua mente ereou... 
Itaposinho bradu, féro,
(juc a ('oi.mkia o ametiçoH...
Aviso» mil log«> exjiedc 
E, alvoroçando o pnrtbb*. 
Gagueja : si sangue fe le, 
Aeeudatn, qiit- ’Hto»i ferido !...
Ao reeeljcr, o Piquiea.
O despacho escandaloso,
l)Í7 n'nin rHuir,, i),i ÍIJhIíi1)*I - ^ » i k
— IVrdi n fé no R aposo!...

P o r su a  vez. o Paulino. 
T roveja , lã do Laieõ,
—Que botmgem... de menino ! 
—Ai, Jesus f... i'ouio 'utou hõ

Conformo fotuoH os uuicos a  ãn 
nuncirtr, a  Eschola Modslo de Ap 
prendizes Marinheiras, em comme- 
raoroção A batalha de Tuyntv, 
dará desembarque amanhan, ás Í1 
horas do dia. na coes Tava-

I res li»; i /u  ã, úiiiu 
as forçns de te 
n esta cidade

Ao desembarcar, n Eschola Mo
delo formará ern direcção á rua 
Senador Bonifácio, <ie oude subirá, 
(Hircorrendo o lodo direito da pra
ça Augusto Severo e a  avenida 
Junqueira Ayres, para a  Cidade 
Altu, em direcção ao Quartel Fede
ral.

Dáihi subirá a Eschola pela ave
nida Junqueira Avres. em direcção 
á rua da Conceição, de onde, per 
correndo a  praça João Maria, irá 
ao Quartel do Batalhão de Segu
rança, contornando.o.

A Esehola tomará, d ahi, a dire
cção da estrada do Alecrim,afim de 
de recolher se ao seu alojamento 
no Refoles.

Ettev* n esta  capital a noeeo digno 
amigo coronel João Pegado Cortez,cbe» 
fe do noeeo partido no mnnlcipio de 
Are®.

Telegramma r e c e b i d o  pelo exmo. 
governador do Estado dl® ter sido no** 
meado para substituir o ar. Domingos 
Barro» no logar de sub director de ã -  
grlcuUnra n’eefce Estado, o noeeo pre
zado amtgo e di»tine to collaborador 
dr. Manoel Dantas.

Acompanhado de sua exroa. família, 
seguiu hoie para Guarabira o Hloatre 
dr. Sá e Benevidea, engenheiro d» com - 
missão fiacnifzadora dá E. F. Central.

Com extraordinária concorrência de 
fieis, realizou-se hontem, ás 10 horas da 
mflnhau, na igreja do Rosário, a  missa 
cantada em homenagem ao glorioso 8 . 
Benedicto, tua miada celebrar pela res
pectiva contraria.

A missa foi acompanhada pela or- 
chestra do Club «Carlos Gomes».

Até ás 9 hora» da noite, a  imagem 
de 8. Renedicto esteve exposta a vene
ração dtm fieis.

Lavo ln(vt»r «a tmanqr> r\p d!=“-
ademíóo>, sob a pre-

Hnntxiii
dc cum priuieuutr j ria do «Centro Aci 

rra r^.taciíjaadsí;; “Maneia do Hhistre dr. José Augueto
Estiveram presentes os socios hona- 

rarios professores Theodulo Camara •  
('lotilde de Oliveira.

O 8tM*io Flodoaldo de G<;es te£ tim s 
cimferenciA, tom ando por them a A Idéa 
de Patria.

0  presidente resolveu feriar o mes de 
junho, convidando vario» conferencis- 
ta» para  o raez de julho.

Termina hoje o praao de tr in ta  dias 
para o pagamento da 80* cham ada da 
Previdente Natalense, começando ft ser 
contado o d« quinze dias, para  o mes
mo pagamento com a  m ulta de vinte 
por cento.

Esteve n e s ta  capital o noeeo dedi* 
i-ado íimigo coronel Manoel Ottonl de 
A mujo Iúma,prcHtigioso chefe do nosso 
partido no município de (ioyaniuha.

¥
Pode» tro ç a r francam ente, p v rrh o ü i- 

CHinente o .t/recnfl.s-, com o dize», tncu 
polichinello do «Diário», inn» wm  en>< 
volver em teus ntuqiies a honro dn» 
fumilirt».

Eis nhi, simples e c 'a rn ,
Nosso coiifwdho de am igo ;
Augusto, si tens bom faro,
Fugirá», certo, .no perigo.,.

NOTASPOLICIAES
Guarda Policial 
Serviço para aiuanhau ;
Dia A Guarda Policial, o cabo 

n.* 21 e guardas us. LG, 30 e 24.
I o ponto nocturno, o cabo n. 29 

e guardas ns. 84, -41 e 89 
29 ponto nocturno, o cabo n. 

4H eguardas ns. l*t, ló e  ítH. 
Honda, o 2 “ sargento n 29.

1’ede se ar» l^opotdo que tire a contn 
do coronel Fabricio ao »eu respeitável 
sogro « pague as contas da Inten» 
dencta.

t> Baposinho iã deve »f> sogro mai» 
que » qu»nti» devida ú Intendenciafe 
liem podia fazer um» figurinha.

Baposinho toma tento 
l”r» qne o orgão não feneça. 
Já tpie teus pouco talento
í*áfH t i u  MinitiÍK ivdfti-n !

f t
l^rqK.fdo dir que é vefho e prechm 
r rMjsihwlo.
As ten e llM M  nwpHbtrte sempre o nre 

plielttiata Ra|»ieo, m i  etigMA qw  
pândego entre no bom caminho.

Ha treze annos
«A KE1M B ER ’A« EM 1H07

j : t  de M aio—*liin observador» faz, 
tms cohim na» edltoroee, longa» e judi 
ciosa» considerações sobre a  em issão dv 
apólices—*'i(l com m enta  os vários aco n 
tecim entos dM  Semtrrvr —O g o v ern a- 
dtir do  E s tad o  visitou o Q uarte l do 
Segurança, onde exam inou to d o  o  m a 
terial alli depositado  p a ra  a  p ro jecta 
d a  rw o ti« tnn ‘çrto do predio, ficando 
is>m im pressio iisdo pela exccelleute qtm 
lidade e sufficletite q u an tidade  do uia 
te ria l existente.

S.

VIDA SOCIAL
-----ANMVERSARI0S
COMPI.VTSM 4NXOS tMÂ HAU I
A «enhorita  Ruzana f ig u e ir a ,  

do sosmo d igno  am igo c ap itão  la trlam  
Vnrejáo.

No dln de abril ultimo, foi recebi
do. com toda soltínnidnde. na Academia 
Francesa o laureado escriptor Marcei 
Prevost.

Guarnição Estadual.
Serviço para amanhan : ronda, o sr. 

tenente Taplstrano.
Estado maior, o »r. nlferes Júlio Ti-

noço.
Díh ao batalhão, o forriel Machado. 
Ouarda da cadela, o *2° sargento 

ijonçalo.
Guarda de Palacio, o ciib<i Francisco 

lgnacio.
Guarda da Alfnndega, *i cjib*1* Luiz 

Tcrnsndc».
Guarda do quartel, o annpeçada Hei -

bino.
Ordem ao »r, ofliclal de rondft, o 

cabo Vieira.
Ordem rt f r e ta r ia  e A casa da ordem, 

cabo Pio.
mau «ia ordem, t > rorne-Piqwete na 

teiro Arthur.
Piquete no 

4o»é Alves.
P o r t ft o, o  Corneteiro 

Uniforme 3*.

Jorge

XydronJo

AtisBiss velhas e iavm 
Andam n » b M g  porqw

fUhe

hoaso velho amtgo capitão Es 
tevam Msirinho.

-----O aosm» jffven amigo Jnaquis
Plnhriro

— D. O livft Parmoalaa, a p u a  di 
qosisi dlgm» amign capitão Joaquim ii> 
Loi. commircMhtv eui VUl i Nova.

Guarniçw» Federa)
Burviçn para amanhan : fiscaliza o 

serviço de dia, o sr. 2° teueute Frao- 
cisco Pinheiro.

Inferior de din ú companhia da caça
dores, o 2° sargento Lindolph.i Jonre 
dos Boatos.

Guarda d<» quartel, o ç»»h* 
de OHvriru.

Ordem ao commando d» guarnição, t» 
cabo Perriliano de ('antro.

Piquete o corneteiro Gomes
llbiforia * 3°.

Apresentaram-se antebontra» su eom* 
■asado da gvsniK-Art.praoMlentes do sal 
daRspnbllca,(» J<’sargvMoKstwio Rar- 
i«acham, do 7o isgimeat#» de M u r » 
ria. aiM&eçatfa Jsroujm» W wsM k, 
Murgsp, do rsgtmesto da mrmmm or- 
raa e soldado Arthar Gshrfel, é s  1* 
r >mpaahW de metralhadoras, w a  én- 
cuiaçâo de terem sMn trassferidoa 
por» a d* oom|mohla ds caçadores.

Labim/UFRN
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(Continuação)

Conforme este perm ittia , foi 
transferida á  Cotnpauhia Mogya» 
n a  do E stradas do Forro a  cons- 
trucçâo das linhas do Monte Bello 
e Passos.

J â começaram os estudos tTessaa 
linhas e foi iniciado no Banco do 
Brazü o deposito do capital desti
nado á  aua execução.

A viação de 8. Paulo proseguiu, 
couio nos annoa anteriores, com a  
m aior regularidade, assim nas 
grandes Unhas,como nas de pe
queno percurso.

A Companhia P aulista  tem con
cluídos para  serem inaugurados 
brevemente 38 kilom etros de Pede» 
neiras a  Bahurú, e continua activa* 
mente os trabalhos d a  sua linha 
de Rio Claro a  Monte Pellado.

A Mogyana e a  Sorocabana es
tudam  os seus prolongam entos 
p a ra  Santos e rio P araná, tendo 
aquella inaugurado, a  12 de o u - 
tu b ro  do anuo findo, o trecho do 
Ou ri uh os a  Salto  Grande do Para- 
napanem a com 12k,335.

No Noroeste do Brazil que com 
o seu prolongam ento de Itau u ra  ft 
Corutubá se destina a  ligar a  (Capi
ta l da Republica aquelle ponto da 
fronteira Occidental, tem  actual- 
m^nte em trafego 340 kilometros, 
de Bahurti a  Anhangahv, estando 
quasi concluídos 112 kilometros 
<raquella estação a  Jup iá , e no
S rolong&mento de 150 kilometros, 

e Ju p iá  ao  Rio Pom ba.
No in tu ito  de levar mais rap i

dam ente a  viação ferrea ao  inte
rio r de Goyaz, dando seguimento 
aos traçados que de longo tempo 
tinham  como objectivo aquelle ter* 
rito rio  e sem inverter as  correntes 
commerciaes canalizadas pela na
tureza e pela tradicção, resolveu o 
Governo substitu ir as linhas, con
cedidas no decreto n, 6438 de 27 
de março de 1907, pelas de Formi» 
g a  a  Goyaz, passando pelo muni
cípio de Catalão, com um rama! 
p a ra  überaba.e de A raguary a  6n* 
troncar-se n’aquella, em ponte  
conveniente do mesmo município 
P a ra  esse fim, expediu-se o. decre 
to  ii, 7.562, de 30 de setem bro de 
1909. pelo qual foi tam bein substi
tu ído  o regimen de g a ran tia  de ju
ros de 6 V< sobre o capital kilom e- 
trico  de 30.000$, ouro, pelo da 
construcção por con ta  d a  União, 
com o pngam ento em títu los de 
5 7o, não  excedendo o custo kilo 
métrico a  35.000$, A ta x a  de ju
ros foi reduzida a  4  % pelo decreto 
n. 7.87H, de 28 de fevereiro do cor
rente anno, operação esta  resul
ta n te  dn que convertera um a parte  
d a  nossa divida externa.

Na linha t- Ouco t-aíá COllcluidü O 
trecho* 1c 1J 4 kilometro» a té  Bam 
by, proseguindo os estudos a té  
Cíoyaz, com grande encurtam ento 
em relação ao  traçado , que era 
objecto da concessão anterior.

Da linha de A raguary foram con
cluídos os estudos de cerca de 100 
kilom etros.

A rêdf do Rio Grande Sul estâ em 
su a  to talidade a  cargo da Com pa- 
nie Auxiliare des Chéminn de fer au 
Brézil, a rren d a ta ria  do trafego e 
em preiteira da  canstrucçâo. Os 
resultados d a  sua exploração com - 
mercial são  os' mais anim adores, 
claro  indicio do ex traord inário  des
envolvim ento economico da região 
a  que serve.

E ’ o qüe se verifica da receita do 
ultim o qu&triennio, que foi a  se» 
guiüte ;

ços de p><Mj»n> n o t treos que a  
servem, adaptando-se elm ultanea 
mente providencias que eeeegurem 
melhor flaoalixaçAo d a  rendia pro
duzida po r e s ta  eepeoie de trans* 
portes.

Este ineemo program m a de re- 
ducção de tarifas, assim p ara  pas* 
sageiros, como p ara  mercadorias, 
foi pratica do com rigor na E strad a  
Osete de Minas. l)‘ani e d a  m aior 
regularidade do trafego resultou 
grande augm ento nas receitas bru
ta s  e nas liquidas, tendo aq  iellas, 
cm doi* annos, um arcreacimo au* 
perior a  22 %.

As construcçòes decretadas que 
se acham  em andam ento represen
tam  um a extensão superior a  600 
kilom etrosde linhas novas e 230 
kilom etros de alargam ento d a  b i
to la  de Om,76 p ara  uni metro.

Reuniu-sé n ’esta  Capital, em  de
zembro do anno findo, o (Congresso 
de Vias de T ransporte, peto qual 
foram exam inadas ss questões re
ferentes ao  emprego commum de 
tarifas reduzidas, á  ínter-oircula 
ção do m aterial rodante, ás con
dições do trafego m utuo entre as 
vias m arítim as e íerro-viarias, aos 
convênios de navsgação e o u tras  
tocantes aos iuteresses servidos 
pela industria de transportes. As 
resoluções do Congresso aeonse 
Ibam providencias de caracter p ra  
tico, m uitas das quaes‘ vão sendo 
postas em execução pela adm inis 
tração  publica e pelas em prezas 
particulares.

1906.............
1907  ............
1 9 0 8  ............
1909 ...........

6.195:730$849 
i , 195; i 4 5$036 
7.935:974$371 
9.146:348$609

Associações
IN S T IT U T O  H ISTO  RICO

►Sessão de posse em 3 de maio 
de 1910.

Ao meio dia, presentes, n a  séde 
do In stitu to , os srs. Vicente de 
Lemos. Pedro .Soares, Thomaz

el D antas, Estevam  D antas, Luiz 
Lyra, Sebastião Fernandes e Nes 
to r  Lim a, faltando com causa 
partic ipada os sre. Manoel Ileme 
terio, P in tò  de Abreu e Antonio 
Soares, abre-se a  sessão, sob a  
presidência do sr. Vicente de Le
mos, secretariado pelos srs. Pedro 
Soares e Thomaz Landim. O sr. 
presidente declara, na  form a dos 
E sta tu to s , o fim da reunião e con
vida p a ra  se empossarem dos car
gos os socios que foram eleitos 
em assem bléa geral ie  13 de m ar
ço passado, p a ra  o anno social de 
3 de maio íe  1910 a  egual dia de 
1911. São empossados: Presidente, 
deseml*argado~r Vicente Simões 
Pereira de tem os; l ç vice-presiden
te, desem bargador, Luiz Manoel 
Fernandes Sobrinho, 2o vice»pre> 
sidente, coronel Pedro Soares de 
Araújo; l c secretario, dr. Luiz 
T avares de Lvra, 2Q secretario, 
dr. Nestor dos Santos Lima; sup» 
plentes do 2* secretario, dre. Tlio» 
maz Landim e Honorio Carrilho 
da Fonseca s 8;l~a; orador, d r

—...um patife, nm  covarde, con
tinuou o desconhecido visitante, 
chegando-se m ais para  perto.

Rápido vo lta  se o negociante In- 
lignado por aquelle» insultos e 
lança mão do covado. Mas o o*, 
rente desabotoaudo a  capa fez 
iizir aos olhos do zeloso rnonar- 

ch ista os botões dourados de sua 
farda principesca. Bradou togo 
I), P ed ro :

Vé o qne fazes! D, Pedro sou 
eu.

—Não me arrependo, magestade, 
exclamou o taverneiro, sejn perder 
o tom  de heroe que assum ira ao 
segurar a  medida.

—E*s co ronel! bradou então  o 
príncipe, cheio de enthusiasmo, por 
aquella attit-ude, reveindora de um 
patrio tism o ardente.

E alli mesmo, sobre o balcão
foi levrada a  
novo official. g a

>atoute d ’aquelle 
a r lo a d o  pela ge- 

do nossouerosidade cavalheiresca 
primeiro i inperador.

Não soi si essas Unhas represen
tam  a  dcscripção de um episodío 
historico ou narram  mn facto cre
ndo pela phantasia  dos fabulistas 
de suppostas façanhas.

0  acontecimento tem semelhança 
com outros provadam ente verídi
cos, qual n que conta Dumas (pae) 
a  respeito de Alexandre I d a Rús
sia.

Por isso, tracei essas innoffensi- 
vas linhas.

H ercclano Hokta.

DEPAUPERAMENTO ORGANI- 
fX)—N’mn a tte s tad o  offerrcido aos 
srs. Seott & Bowne de Nova York, 
fabricantes da  ufam ada Emulsão 
de Seott, |K*h> distiucto medico da 
Feira de St«. Anna, Bahia, dr. 
Fábio Lyra dos Santos, dr. 
plmrmuceutico pela faculdade de 
medicina d a  Bahia, delegado Sani
tá rio  da  cidade da Feira de Sta. 
Anna, diz o seguinte:

«Attesto in fide gradu mei, que, 
com optiuio resultado tenho cm 
pregado em minha clinica nos ca
sos de depauperaineuto orgânico e 
o u tras  affecções constituticionaes 
a  Emulsão de Seott, preparado pr 
los srs. Seott &. Bowne, de Nova 
York*.

nr *
Pinto de Abreu, adjuncto do ora-ilAI* flv* 4 L̂ nimo rtilnoMIKAU JL v<

A E strada de Ferro ( ent rai do 
Brazil tem já atting ido  o seu a n 
tigo  objectivo em P irapora, a  m ar
gem direita do rio S. Francisco, 
1.005 kilometros d istan te  da  Ca
p ita l d a  Republica. P a ra  attender 
áe necessidades commerciaes mais 
im m ediatas e foniwier elementos de 
trafego ao  seu t m-ho final, deverá 
prolongar-se pelos municípios do 
norte  de Minas Geraes cujos pro- 
duetos p ara  ella convergem, a té  
ligar-se c o m a  rêdc de viação fer 
rea da Bahia. Os seus grandes fins 
naccionaes estarão  coinpletamente 
alçançados quando, opportuna- 
m ente prolongada p ara  a  margem 
eaquerda de S. Francisco, estal>ele- 
cer a  ligação com o extremo norte 
do  Brazil.

E s tá  era adianta*Ia constnicção 
o  ram al de S an ta  Uruz para  ita-

Suaby e Itacuruesn, linha *le gran* 
B aicance economico e est ratégico. 

P rossgus nos term os dos contra
c to s de em preitada cora a  constru- 
cçfio do ram al de S abará a  SantA 
B arbara ,

As linhas em trafego da Estrada 
d e  Ferro «entrai medem actnai- 
fbimts a e i tensão de 1.763k.656,

A sua renda em 1909, segundo a 
iraiif tirn  sseripturação foi de 
81.178:236$ contra a 39.677:308$.
A dsNpsza to ta l loi <1e.......................

í7:674$374. <
in tu ito  de favorecer d  Amsíi* 
mento dA zona. subfMhwa s  

transporte  á  
pOMilaçfio ds opwaríos 

Kl. fOBMI f ld lM f l l  as

d*  M U ta r  meios ds
que

fio
Oliveira; thesoureiro, desem barga
dor J ono Dionysio Filgueira (ree^ 
leito); commissão de oreainento : 
coronel Luiz Emvgdio Pinheiro da 
< 'am ara, d rs. Francíflco Gomes 
Valle Miranda, Manoel Hemeterio 
Raposo de Mello; com missão de 
es ta tu to s  e redacção d a  «Revista», 
desem bargador Luiz Manoel Fer» 
tiundes Sobrinho, drs. Manoel Dan
tas e Antonio SoareH de Araújo.

Declarando empossados d(»s seus 
cargos os novos directores, o sr. 
presidente proferiu um eloquente 
discurso, em que agradeceu a  sua 
eleição para  o cargo de presidente, 
dignaiuente nccupado d ’ende a  fun
dação do Institu to , a té  novem bro 
do anno proximo passado, pelo 
inolvidavel (^onsocio desappareci- 
do, dr. Olympio Manoel dos Kantos 
VitoL de quem f:t!a com respeito e 
saudade. Faz em Hcguida, varias 
consi<leraçÕes Hohre a  utilidade do 
f nstitutio Historico do Rio Grande 
do Norte, nalientando o stui auxi
lio na comprovafpm dos direitos 
territoriaes do mesmo lo tado , 
('onmmnica á  casa a  transferencia 
da  Bihliotheca Publica ao lustitu- 
to, de aceordo com a  resoluçôo do 
Fongresso Estndunl, e declnra-a 
ab e rta  á  frequência publica, de
vendo funcch.nur d ’ahi por deante, 
todoh os d ias úteis das 10 horas 
da utanhã ás 2 da tarde e das 6 
as 9 d a  noite.

Uma salva de palmas saudou as 
ultimas palavras do sr. presidente.

O sr. thesoureiio apresenta o 
balancete dos cofres do institu to , 
durante o  anno findo, o qual voe 
á commiHKfio de orçam ento para  
lar parecer.

I^vanta-se a  sessão.

Coronel Improvisado
Em 1822 era taverneiro era 8. 

João  d ’E!-Rry nni honrado por- 
t.uguez, m uito intransigente em 
política, e conhecí Io por João  
SnisHo, alcunha devida no feitio de 
suas barbas.

D. Pedro l, sabedor da  fidelida
de d*aquelW vassallo com patrio ta , 
foi incógnito visital-o, embnçado 
••m ooinprida aguadsim , qne mal 
ih t deixava desvendado o  olhar, 

i«oh o , ragro  capnz.
Entrou, saudou s foi logo pro

vocando ocfimmsrciAiite;
—Diaemquv vem por ab i o  Ps» 

Iro «Banana»...
—«Banana», não, ssab o r! Alto

IA I...

Pata  este pagamento fica marea* 
do o prazo de trinta dia» a ooutar 
d’«ifca data, •  findo o qual; começa a 

contado o d* quinze dias para u 
meamo paga meu to, com a inulla de 
vinte por rento.
l\'pmln»ílfH’ jirlm 
rerAo eliiuinado»

rir;
todos OM

nNurtft
SOCIOS

DO PHABMACEUTinO

itAri tiverem pago a refeiids quota 
Thcsouraria da Previdente

que 

Natulenze
em 2a do shril <1c tttlü.

O thesourelro,
J. fívrvHMio do A. Garcia.

0 prolongamento da vida
O M ostre medico dr. Doyen, qu« no 

congresso de p liysiothnm pia, d»* Paria, 
(Aiieoi) a  d.«H tnaiores
lebridades medie. pelus noviui deinona 
(ra e ^ je t que apnw eutou ;u ^ m i do  t r a  
ta m e n to  do  cancro , realizou l»n diaa 
u m a eonferencia baseada tia  dew^tlierla 
por e l‘e feita  d a  myrolyKina e jsíla a  
pplícação d a  qual a  v ida pode ser 
p ro longada , produzindo e x trao rd in á ria  
Hene&çÍLo no numeroHO au d itó rio .

O « le b re  tnedico, que não  teve d u 
v ida  em decla ra r que «o h ielu rl deve 
ser ev itad o  ta n to  q u a n to  posidvel,'poÍH 
não  é um rem édio, m as sim plesm ente 
um in stru m en to  p a ra  a b r ir  portas* 
explicou, com  o auxiliei de p ro je ç õ es  
que « preciso to rn a r  n» globutoa braii 
cós do  sangue, ou leivocytos m ais a -  
ctivos, altm de preencherem o seu pa 
p^l no rm al de defesa, ta n to  tnm doen 

C'HD;i liâi - hr J;
8i Sé podesse realizar este idenl, disse, 

ta l  conm  as  cellultin que se renovam  
constan  tem ente e ijuc acluun dez 
vezes m ais nclivits que no eatado  n o r
m al c o n tra  o.s venenos, os v irns e os 
micróbios, e le g a  riam os a  e v ita r  quasi 
to d a s  as  doenças. O organ ism o to r -  
imr-m^in uniu  fortaleza inexpugnável 
«- a  m o rte  só  vi ria  |>elii vetustez dos 
o rgãos.

K o e ru d ito  pmfeswir, depois de di^er 
que os lesultadoH ob tidos Foram inuiLo 
alcrn daH m ias esfieruiiças, «i-eresí-eutoli 
que a  iiiyc»: vhíuu tião  curou só nm ure 
rosos casos de aãscijão d a s  vias res
p ira tó ria s , v ias d igestivas, abcesso*, 
furtm culos, n n trases , doenças d a  pelle, 
febres puerperm ^ e e rup tivas, tyfilios, 
uuis ta inhem  deu resu ltados iuespera- 
iíoh no tra ta m e n to  das doeucas ehro- 
nicas : rhetim atisino, cancro, tuiiercuf 
lose, Concluindo d a  seguinte m aneira :

■A applicação  d a  mycolytdnn, <Ja me
dicina nova, e s tá  ao  alcance dos m e- 
die.os dedicados ao  progresso, e tunie 
liem de tis la s  as  (tessoas ilitclligetites. 
Fiz uxiii o possível p u ra  rv iiirtiiini' n  
im p o rtân c ia  d 'e s ta s  novas descotorins, 
ciium udus a  s a lv w  a  vida- de m uitos 
e a  p ro lo n g a r a  v ida de quasi todos 
os homens. Ju lg o  que (- boje um dever 
p a ra  com a  hum anidade vu lgarissl os, 
porque são  factos adq ui ridos jiela sei»» 
eticia e cujos resu ltados iihu podem 
ser d iscu tidos nem co n tes te  los*.

As u ltim as p a lav ras  do  dr. Doyen

AlICi.

Hess.'. 
• lOíffcv

. K BKN. 
«F ilhos

. Loj.‘. í ’aij 
pa F£>

ANNUNCIOS

SOCSSASE ANONTUA
O U A Q U E T K

foram saudadas ct.m **fltre pi Lobos 
prolongados nppl.iusos.

SOLICITADAS
t  SI;, lo 6r.'. l i d :  lo l l i :

de eleiç.*. das LL. 
inda-feira, 23 do

p
cor-segu

rente, As 7Tioros d a  noite.
Heoret.* d a  Eten.*, Gap.

* Filhos da Fé*, Natal, 18 de 
Is 1910. [E .\ V.* ]

K  Gitm, J S .\ t seoret.

maio

Previdente Natalense
60* t ílAMADA

HAo convidados todos os aocton da 
l’revidente Natalense, Inseriptns até o 
lia 21 dejuiefro do corrente anno a 
virem m IMé st  a qnota de dom  mil 
rs ia a  qne setAo obrijrad'*, pelo fnllerí- 
onento do enaaneto Cesarfo Fernandm 
|e Oliveira, a eajavtavs M pago o 
—catto a  qmt Mona direito, de eecovdo 
'fia  a d a a w ç lo  IdU  em tempo pelo 
■oremo « momo e «oalorrer recibo

Commandante, Á. Corte Real
Esperado Ioh portos do nor

te no dia 23 on 24 de maio, 
segue p a ra  os do sul, depois 
da indispenHavel demora.

O PAQUETE

AMAZONAS
Command. M. G. de Mattos
Esperado dos portos do sul 

uo dm 28 on 30, segue para 
os do norte,depois dn indit-p* n- 
snvel demorn.

O PAQUETE

i^sjierado ilos portos do sul no 
diu 24 ou 25, segue p tm ios do 
finrtodopnm da indispensá
vel «ieinora.

O PAQUETE

H X a ra n h ã o
Commandante,A. C. dos Santos

Esperado dos portos do sul 
no dia 28 ou 29 de maio, segue 
para os do sul depois dn in
dispensável demora.

O PAQUETE

M a n a o s
Commandante, A. 0. Short

Esperai lo dos portos lo sul 
uo dia 21 do maio, segue 
para os do norte, depois dn in 
dispensável demora,

A m  p i u M a g i í i i N  d e  i d i  
e  v o l t a  t ê m  I O  * |.  d o  a< 
h a t i n i 4 » i t o »

i  : ■
rn m iiw iifln s .

* * * *-1

m u i n i i  ç f o a q t t í w t  í J  o i t  e . )__
D r o g M  « * h l m l c « b i M ^ i i t e  p u r a s ,  p r o d u r t o v  

o h l n a l r o s  e  p h a r n w e e i i t l e o f i  d r  t o i l a s  u u  p r o *  
e e d f a c i N »

C o n s u l t o s  m e d i r a s  a  a u a l q u « * r  I t o r a  u o  
r O N H l T i / T O l l l O  l» A  P 1 I A B M A € I A  |  a t i e m l r .  
«43 c o m  u r g e a e i a  i o d o u  o m  r l i a m a d o M  a n ^ d l ^ o a  

B < 3 4 '« * l t u a r l o  a v i a d o  c o m  p r o m p t i d a o  v  « e -  
a u r a u c a  N o b r e  a  r c M p o i t B a b f l l l d a d e  d o  p r o i i r i >  
c t a r l o ,  p l i a r m a c c u i i ç o  T O I Í R E n .
q u e  a t t e i i d e  a  q u a l q u e r  I t o r a  d u  n o i t e  e m  
n u a  r e f ü i d n i c i a ,  a  a v e n i d a  R i o  R r f i u c o ,  9 1 ,  
t o d o s  o s  m i s t e r e s  p r o f i s s i o n a e s »

H O R Á R I O  D O  C O N S U L T O R I O
llr. Paulo d*í A breu— consulta dus 8 ás 9 h o ra s — tnanhau
Dr. Affonso B arata  14 “ 11 ‘ 12
Dr. Paula Antunes li “ 12 á 1 hora — tarde
Dr, Mario L yra “ “ 1 ás 2 horas
Dr. Januario  Cicco “ “ 8 “ 4 *
Dr Uftlistrnto Carrilho “ “ 4„ 5 “ *f

/ftrmwfitKs.
vn lo rrs  f* n a u s  //e  

ti t m t n r  rn n i o  ;í -

w i i L i m
NAVALHA ITALIANA
Ib-elaro a  tódos os meu» freguc- 

que inuilt i a  tninlia barbearia
p ara  a  rua Uly hk̂ h ('a ldas.na “ Po- 
ty g u a ran ia .,,

HHfthft.pl Ltigrotn,

CUilt'3 milMÍtílKlTAim
no

Dr.PedroNunesdeSá
riKIRilÀO-nENTISTA

Fonn-nio pphi Furnhlihfe í/c Muiici 
ml dti Rio <7c Jtméiio o ;W« Uni- 

vorsidHrfo õ;i rmnxyiviinm

Reccnteincnte chegado da Kuro 
pa, onde reformou n m aterial do 
do seu gabinete, aperfeiçoando o 
com t.odoH oh melhoramentos mo
dernos em Uirurgia Dentai ia. Para 
es ext-raoçòes de dentes emprege o 
novo auesthesico loral STOVAINA 
rwcomnieiHpvh) e applicado por lo 
das hh efdebridiideH mcdicaH e den 
(arias. Uom n applicação m m  KT<>. 
VrAlNA é g aran tid a  a  insesibiila- 
de abso lu ta

EHPEnALiüAUKH : Rrigde-Works
< orôas a  miro e pi vote

FnnftnHfW dss X As 1 1 e üp / As 4
- * «

A v is o
Os Abaixo assignados avisam  ao  

rommeivio, ao  puldico e especial- 
mente as exmas. famílias qne re ti
raram  a  serçAo de m olhados do 
seu estabelecimento de fazendas, 
denominado loja “ Bom J chiih", fi. 
eando o estabelecimento inaior e 
mais limpo, offerecend<> grande 
commfxiidade aos seus am nveis fre- 
gtiezes e ns exmas. famílias.

Muita prom ptidão e sinceridade.
Yiêitein a  loja Bom .ÍK«rs !

Ua r i/ w  á  I r m à o .

Ihm  Trimindp. n. I 
—RIBEIRA—

Vende-se uma
n a  m a  U panam a. n. 18 ,a  t r a 
t a r  com  Adolpho H . dc Beqocf- 
r a .u a  B 21 da M arço,

LEITURA p r e j u d i c a d a  nr* i o h b a o a ^ B  I LEGI VEL

Armazém de compras de al
godão, assucar, carogo de aP 
godão, mamona, cera de car 
nauba, borracha de manigoba 
e mangabeira.

Grande deposito de saccos 
vasios para caroço de algodão 
e assucar, assim como estopa 
e arame para enfardar algo* 
dão.

D ftpogil»  p e r m a n e n te  «le 
f a r i n h a  d e  t r i s o  r e e e h ld a s  
d i r e c ta m e n te  d a  R e p u b l ie a  
A r g e n t in a  e  f a r in h a  B u d a  
em  h a r r l e a ^ .

\tmu d» m m i  vKimiM t m  umitki
SAGA SOBRE LONDRES

Encarrega se ile ren ie tte r d i
nheiro  p a ra  qua lq u er p a rte  da 
Europa e Estados Unidos da Á* 
nierica do Norte, mesmo por te* 
legrainm a.
U0-RUA HO  <'(>Al\lKR('IO-l>D

I t i i d c r e ç o  t c l c g r a p h i >
« h - H O I I 8 T E \

( ODItiOSUSADOS-A. H. €L 
5* ko. L RinKiito

A tr n . ta r  <'om J o ã o  R a.p t 1'ft
t ♦* 7V k'/» //;

m in h a  a r t e  em  tu d a s  a s  lo c a 
lid ad es . c h e g a n d o  a b i  p r in c i
p a l m en te  n a s  o ccas iõ es  de  ÍPíí- 
t a .

Bruno Bourgartl.
Uíirahvbn, lt i  de maio de

1910 .

C irttrtrtãn  NStoí»íav*« ilIttUIIU
Ikí vo lta , de  stai p a s se io  n o  

Rio, o n d e  ft*/. a r tp iis iç ã n  d o  tjue  
ha dt* m a is  m o d e rn o  cm  U iru r 
g ia  e U ro th eee -D e n ta r ia , e o n ^  
t i im a  a t la r  c o n s u l ta s  a sem» 
c lien tes , d a s  8  óh 4 h o r a s  d a  
ta r d e ,  á  ru a  ( 'o ro u e l B on ifá
cio , n° 24 .

Ao publico
Tendo sido nomeado agente ge* 

rui t i ta te  Estado d oh produetos da 
acred itada FABRITA DE FONSER 
VAS, em 1’ESQEEIRA, de 1'arlos 
Frederico Xavier tle BritLi, de 
gfdabadan vermelhas, hranf a», goi
abas em calda, gelAa de go iaba 
doces tle araçã, um bú,com pota tle 
tuubÚH,compota de m angas, figos 
em calda, eaián «m c?ddn rn*iV
r; d ..o os,cu jús eh r y s t al isad on, raassa
du tom ate e outros produetos de 
fruetando paiz, quem pnwinar po
derá, procurar ine que p ro inp ta- 
mente»* rao executadoH oh pedidí»» 

t .'(>N Dl< Vi* E8 1>E PAGA M EN- 
TOS—Saque» a  35 dia» de d a ta .

CONDIEÇOES DE VENDAS-Os 
|M»didoH nãt> poftcrêfi »er tm-nores 
tle 20 eaixa».

Jnlins vnn SnhslPn.
—N A TA L-

l l r .  J A N U A R I O  C t V < ' 0

MKmrn k <ii*khai»oh

Dá eonnultaH, todo» os dias de 11 
ft» 4 tia tarde, em sua residência, h 
rua  Senador Joaé Bonifácio, 17,

Dedica se tandiem  ás raolfwt.ias 
do nariz, bocca, g a rg an ta  e ouvi 
dos.

Operações pnr ajuste.
Gnamadns a  qualquer hora.

Vendo ao trea alambiquea no 
voa, a. t r a ta r  cora Azevedo Pe
reira tf U,t mi Penlm,

--------™ - -w---

Photof raphia Allemã
BE

RRITNO R O U R G A R D

Aviso aoa metia bons am igos 
t> fn g n e ia  do interior dVâta 
Estado, Jque seguindo viagem 
para  o eertáo no dia 20 de 
maio, pretendo trab a lh a r na

Esta Senhora Foi
:urada-

radicalmente d e

Tuberculose Pulmonar

COM A

Emulsão 
de Seott..

fQastro 
Já içairin

25 ãüVZWfi» nccttvuyn tçr
op«ndâ de Apendicite •  
dê«de entXo começou ■ 
paormr ntd qne no mex dn 
Abril «ltn«4 foi «tactda 
de ti*ice pulmoner.

*aQuendo já putwvn 
esfotedoe todoe o* ré* 
curto* de «eiende, deu 
grecee e Deu* por ter 
conhecido O Dr. Riun 
PelráOf d*e*te cídede, 
quem recetteo e EMUL- 
SAO DE SCOTTeO «.te
marmrilboM —
■linento, deve minhe ee- 

o ter-** enredo
enfermídede.H—JOS 
WAtXER, Euífn d* 
Exercito de Salntio. Le 
PUte, Aifcstina.

Peca a
SCOTT

a EMULSÃO DE 
■j w  iT  legitima que foi 
a que curou esta senhora 
e não sendeixe enganar 
COífi im itações é s j t  
que levam noms* 
parecidos.

Sem e*ta marea 
nenhuma é legi
tima,

SCOTT A BOWNE 
CHISOCOS NOVA YORK

j*-q __
bs it plM& pipnth-nck
At‘h:»m st* á vciiila no r»tii 

ÍH*h*citncnt.n tlt* .|n,m' .|,t Lu/, h
t>;tVt>SHU “ <ic|u*rul H/Olin '.

Loja Avenida
€!*** d e  c o n R a n ç a

(re s
Rns VitiARiu Barthoi.omki , > 10

- h ’I DA D K ALTA -
Hcet*ntementti nte-rtii, * h«iinu 

n nttonçflo «Io publico pura n 
variado Hortimcntn tpit* «le 
l.qztmduR dt* V}, cnpri* ho^Müicn- 
te cscolhiduN emm* todo» os 
gostos, iraportatios tias inelho 
r*JH racrcatlns tiJicioiiues s ee- 
tnutgvàros.

M odista
AVENIDA RIO BRANCO 57 
U ltim am eirtt chegada do sul, 

p repara qualquer encommen- 
da c m  p e rfe if lo .

Labim/UFRN



A  B B P i m L I C W N a t a . l t  3 S .d e  M a i o d a M I Q

t SAUDE DA M i -  -Cura moléstias das senhoras.
TOSSE ? BROlHILr—Cora utluu, bdiilí i ctqmlwk

B o ro-boraci ca-cou dum , m uiu.
Laboratorio: DAUDT & LAGUNILL Rio de Janeiro.

K* A M K H  <IVTK w  r i O ? 4 t
COM  POCUMPCffTOB a C !K W T l# lC O S

_ O df. José Joaquim Pinto, formado pola Faculdade 4a daBahia:
Atteato que tenho empregado na minha clinica o mararllhofo r e p a 

rado a  8A(TDR 1>A MULIiEU, obtendo df melhorai rosnltadoe.
Barra, B i de fevereiro de 1909.-/>n Jmè Joaquim Pinto»

A tteato que hei em pregado baeta* vezeu oe productoe d ú f  
Oaudt tk Freitae, de P orto Alegre, BItOMIL e A HAODE 1»A MTJLH 
o b t ndo sempre resultado* oe mala satisfactorios, do ;eorte que, j» 
de conacíenria, oa aconselho e emprego.

Maceió, 9  de junho de 1909 .-—/)r, Atranio de Arauto Jorge»

B B O O iH IA  K PHAUMAC1 % IIOM<EOPATHA

« S e . O .
Grande prêmio na Exposição Nacional do IMS

QUITANDA, 1 0 4 — HOSPÍCIO, 3 0 -OURIVES, 38
R io de J a n e i r o ----

T I N A
(Oleo de ligado de bacalhau em homoeopathia). Sen» goetn, sem cheiro e eem dléta

Curasthma -  Cura ãa.bronchitos
gbrhu srictíS e a asthroa por 
u nis sunga que seja. 

íburrm na  -  R e m e d i o  beroieo 
pâi » ttores brancas, «lira certa
H ) :iitli,al-

r«,-i»fian -  PreBervatívn contra 
aa i»-xigas.

Homuohriiwium ( Toi.i-recon- 
sinj)ni>* tuiinupnpatbn) pa**de- 

famio, falta de cresci
mento, etc.

Cneiiof>odt»m Anteíminticum -- 
pai a cxpellir oa vermes dascre* 
sii<;;tí, aem causar > ■ nação in-
ItüMnül.

Cui ii J*t>re —  Substituo o aotpha- 
tfi lit quinino em qualquer febre.

P^SAI-VOS ANTES E 30 DIAS DEPOIS
« e g i s t ^

CURA

Influçnza», cotifitipaçôeq <* iiife 
gripaes Pin '1 a 3 riiflH

Parturina  — Medicamento deat 
nado a accelerar sem inconve
nientes e, portanto, eetn perigo, 
o trabalho do partn.

L iga  osso— Poder oe o remedio que 
liga immedintamente os efirtef 
e estanca bb hemorrhHglsa.

Paln&trina —Contra impaludismo, 
prisão do ventre, moléstia do li
gado e inaomnía.

Venit88in%Hm — Heroieo medica * 
mento destinado a curar ae 
manifestações Hyphiliticna.

Esgencia Odontatfficn — Remedõ 
instantâneo contra a dôr de de n 
tes.

ESPECIFICO CONTRA COQUELUCHE
IVwaup e s te  a n t ig o  e s ta  beleei m e n to  o  a o r t im e n to  e o m p le to  em  to d o s  oh  m e d ic a m e n to s  b o -  

uiipí)}iíitbii*os, m esm o  o s  m o d e p n am íin te  em progatloB  o q u e  lhe s à o  fo ru ecn ln s  p o r  cn níir a.s m a is  
jim iorLmitea iln K u ro p n  e  da. A m erica  d o  N o rte . — D e p o s itá r io s  mu N a t a l :

A n to n io  d e  P a u la  B a r b o s a

Sociedade
appmm foi

M u tu a  de Pensões V italícias 
DEC&STO 00 m i  federal i. n> oe 4 ne mmn i  lana

Sede na cidade do Recife-Rua Bario da Victoria n. 19, I* «-dwr 

F IT N C C IO N A  E M  T O D O S  O S  E S T A D O S  D Q  « " f f "
C apital inicial R i ..........................................................  4 0 :0 0 0 ,0 0 0  | C ap ita l m u tu á rio  a t í  31 da macyo Ra  a ^ -«a , yw ar

O  H K I .H O K  A B R 1 C O  A» V IU V E Z  E  B R P » M M > A D E

A  M E L H O B  f e A R A ^ I T M  D Q  F U T U R O

O  M E L H O R  B E C i R O  C O N T R A  A  A D V E R M I P A l l i e

A única no  Brazil
QUE VÁ PESSÕES EM VIDA E

POR EALLECIMENTO VO MUTUARÍO

k nica h» Bnuil que estaMetí
• das puisim HenalMfitc

ÇAIXA A—Com 6t 000 que economie*rdee por mea, voa pSfmiiiiiln 
Vitalícia, obtereis, riopols de 10 annos, peusõee monoaos &tè Re 100A000* 
durante * vida

CAIXA R--Oom a pequena eeouomia de 2$600 em eada mea. aleen* 
çareis depois de 15 annos de asaoefado A Vitalícia, peoeõee ^ e n tU f  ató 
Rs. 15ofouo emquanto vida tiverdee.

CAIXA C--Conj IfOOO mensaes, podereis legar uma peutio sM 601000 
põr mez, ou um pecúlio integral atè Re. 1:0001000. 

ío ia  de qualquer inacripção, 5| 000,

0 MELHOR M0NTE-PI0 A0 ALCANCE DE TODOS
Pâ-ee grátis prospeetos e carlarocimontou, PnpoiHH.otle sub-agentee no interior deste Estado.

O  agente* « S r a l - A n t o m o  d ã  C O S t ã  A l C C r i H l —R u a  13 de M aio, n , 2 5

NATAL

Pilüas do Cirurgião Mattos
wmm «o m m  no phiirwigeutico m  i. u alenciir Minos

Rua Barão do Rio Branco, n. 27 Á

CEARA’ FORTALEZAVÍZL - - -- -   |T | :̂̂̂̂B̂BiHVIVieMaeaáMwMÉHaMtÉHBHSUUi
O m elh o r m e d ic a m e n to  p a ra  to d o s  os casos m o r 

bidns em cjue o  d o e n te  n ecess ita r  u m  p u rg a tiv o  e-
U F n n r n‘ 11" ‘

0  mais p o d e ro so  m e d ic a m e n to  para  c o m iia tç r  
todas as febres taes c o m o : a m a re lla  ty p h o id e , Hilli— 
osa, pa lustre , in te rm it te n te ,  r e m ite n te , etc.

Cl RAM P R IK iO  RR VKNTRR 
() d o e n te  to m a n d o  to d as  as n o ite s  ao  d e ita r-se  e 

pela m anhã ao  lev an ta r-se  d u as  p ilu las. In n u m e ro s  
attestados de  pessoas cu rad as  e d e  facu lta tiv o s  afiir-. 
mam ser o m e lh o r  rem ed io  p ara  d e sem b a raça r 
ventre.

HÃO EXCELLKNTKS COMO B K P tR A T II^
1 o m an d o  u m a  p ilu la  d ia r ia m e n te . N ã o  tem  n e 

nhum resg u ard o .
OitanJo pedir o vidro extgir o. firma. LeOflfi! À. de A!eüC3f,

«urre ri.ii>,nn) w;n» Hreeavrflo -sv1 ewtfíe a tomar um Medi—~ '1 i t É
cumento fiaIxtficado, portanto , st'Vi nenhum ejfeito.

V \ m \  RH T9MS AS PHARRAC1AS K DROGARIAS DE 1" OKDEH
h'0 HKXiRANDE DO NORTE. N ata l. Antonio dc P au la  Barbada.

P h arm ac ia  C entral e M onteiro 
( K A11A - M1H l M— .1 (Jo lpho A rth nr Jttiposo  dn (hnm i ti 

M O M N O R © ’— J e r o u y m o  H o s n d o

“PREVIDÊNCIA”
Caixa Paulista de Pensões Vitalícias

Auctorisada pelo dec. 6917 a funccionar na 
Republica, com o deposito no Thesouro Nacional proporcional 

ao fundo de Pensões equivalente a 1.000 contos

nnm ui u  m  u h u  d l  iieh
S o e i  os in s c n p to s  a t é  f e v e r e i r o .................. 5 5 .0 0 0
C a p ita l  s u b s a ip to ...................................................  2 4 .1 2 5 :9 8 X ^ 0 0 0

Os socios da C aixa A pagam 5$000 de jo ia  e K$OUO dc m ensa
lidade d u ran te  lo  annos, no fim dos qnaes perceberão uniú p^nsfio 
v ita líc ia  m ensai de IOO$OOü no m áxim o.

Os socios da C aixa B  pagam 5$(H)0 de jo ia  e 2$500 de m ensali
dades e teem  d ire ito  a  um a pensuo, no m áxim o, de 15o$ooo men- 
saes no ftm de 15 annos.

A PREVIDÊNCIA é a sociedade mutualista mais importante do R ru  I • m nuirero 
do socios e cupitaes, o que garante a reulisação doB seus intuitos de mod , iUito mais 
vnntajoso que qualquer outru congcnere,

No cano do aocio fallecer antes de Ber pensionista a sociedade rew il^.irá a  seue
herdeiros todaB as contribuições que eíle tiver reulizado com excepção da oir e multas

A directoria, quando acuar juste, dividirá a pensão entre o pensioni itj. e seu pa< 
ou hemfeih>r, quande a estes faltarem meios de aubajatencia negsdoa pelo tieneficiado,

A PREVlDENCIA tem a grande vantagem de ser obrigada a paguT :n pensões 
em qualquer parte em que se acharem oe contribuintes.

Os pagamentos antecipados de 10 e 15 snnos gozam das redacções de 1 15 -t. res-
pecttvnniente. _ ___

D IR E C T O R IA
l*re»í<Jent«—I)r. Francisco de Toledo Malt», ex miníutro r ; u/emla 

em S. I’aulo e deputado federal;
Vice-preeideute— Fratieineo Nicolítu Barnel, diret:tor do 1: iiiro d** S. 

1’aulo ;
Secretario—I)r. J. Rodrigues dos Santos, deputatlo wtniMil h rani- 

ta l is ta ; 1
Thfísoureiro—(Vmiujendador José Monteiro l*inhí.jíí»; 

tleiro de catV* e capitalista ;0,ftt«A.l4/V I <1,1. i 'n HttA lb
i u  k  i : ( i  o k i :n  t : m : <  t i  v o n

l»r. Alfredo Zouquim, Arthnr Ferreira JAma, Antonio de Fn nilei^, dr, 
Souza (-astro, Henrique Andrade, coronel Manoel Pereira NeU..

O pagamento das mensalidades serão feitos na residência do agente gcr il nos dias úteis, das 7 ás 10 da manhã.
Precisa-se de agentes nas cidades e villas do interior do Estado: oi> in ten ‘Bqsdos deve- 

r io  dingir-ae ao «gente geral n ‘o8ta  capital-BARQNC1Q GUERRA. ;

SOFFREIS DA FELLE ?
T .T T
u  u

USAE

9 0
A N N O S

1>£
SKTESNU G O

do dr. Eduardo França. UN1CO remedio brasileiro pre
miado com DUAS MEDALHAS DR OURO na Expoei- 
cão UbiyerDtti ú t Âíiiao« íyuõ. Premiado também com 
inu u À u iiA  ÍJR fíiJííO  fih Exposição Nacional de 1*00 
—ÚNICO remedio brasileiro adoptado e conaagiwio u* 
Europa e nas Republicas Argentina, U ru g u a y e y í ie  
toa médicos e hoapitaes.

| pe-

C0M UM S0* VIDRO

DEPOSITÁRIOS
n o  H H A Z IL

Anulo, Frniu R E.
!'ua dns Ourives, 114

8/A X;rtl*r>i>i

L I
m ubtém os mais efficases e rápidos resulta* 
nos na cur* das moléstias da pelle, comiehõe*, 
feridas,fríeiras.suordos pés e dos sovacos,assa- 
durua do calor (de entre aa coxas), ifarUm»  ̂
H * sarna, caspa, quéda dos cabeUos, quei- 

maduras, aphtas e moléstias d* bocca, 
brotoejas, manchas, sardas, erisypela, 
panitos. moléstias do útero, etc. Ef de 
resultado efficax pare toillette intima 
das senhoras, evitando qualquer conta
gio- Em injecção cur* qualquer corei-

Cario Elba-Milão 
Ribeiro da Costa-Lisboa

iiítfjj bV tlM
dias.

n m i i i
não contém potas- 
s* caustíça, nem

E M  B U E N O S  A IR E S  gorduras, que são ir r iu n te a d a  p ô u ê^en tram
F r a n r k r n  I nnpq .-l a v a l p *?* Composição dos sabões medicinaes e poma-
--------— — r  - -  L ” T fl. -  -w* * aas.iorm uias estas velhas e anachroniea»

já abandonadas pelos médicos modernos.

N A
V K N D B - S B

« u i  t o d a n  tu *

lEDOUUS, FH1BHACI18 E m M S
IOLHCTIM
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O S DRAMAS l)L  l>ARIS

KOCAMBOLE
roa

P n n a o n  d o  T r r r a l l

TERCEIRA PA RTE

AS PROEZAS BE ROCAMBOLE

XXXI
O lenço V erm elho

- Rn* de Sureenes, dissera Rocambola
ao i rif híiro. em vnt hiixA.

Ao rihn de um q m rtn  He bnrs paraV*
0 fia^re no sitio indicado.

li oram bole fev a p e s ra  cigana, * guioa- 
* ate á sua aobreloja O flel criado- que 
olé ( t,amava a seu i* o  sento  sr. Vreoe- 
nco, e t(ue aünsl julgava não sei virem 
todos aqueiles disfarce* senêo para  levar 
11 bom tin  um caso de am ar, ablin  lhe a
ports. ,

H nr embole tivera 
que vendaVS Fatlms ; de' m*d* •  « * £
flo,Gt umi carêta approvatlva, * •  u r  
tr.ibrava sg isdar iè* a  battuaa d* d -

-M eu amo t  m decMidamente bom 
gosto ; pensou elle.

— Está lá em bsixn uma carruagem , ps- 
g»i lhe, e trazo paru rima a i malas que 
trouxe.

Depois, emquanto o criado obedecia, 
cs eíle en tra r Eatirnn paru o bonito quar- 
od e  rapas solteiro, de que n marque* de 

Chamery, para guardar aa conveniencras 
atra com a sua família, fizera a sua ha- 
útaçào particular.

—Bem vêa, disae elle, qu* é bastante 
commodaa tua  priaio ...

— Fico entfto aqui T
— Ficas,
-Qusnto tempo ?
—Quatro dias.
Para que ?
- P a r a  esperares s  to» hors de vin- 

gsnça.
E como o criado voltasse n ’«qoelle mo

mento, disse-lhe elle

— Eis «ma mulher que en raptei ; 4 
hespsnhola não uab* frsnres.

Hsu de servil a, m as não s  dsixavãs ssir 
nem chegar Aa jsnell*#.

—Sim, senhor, dises o criado.
-Q tte  foi qae dlaet a  «* »  

pergunto* Fatlm a, qpe « m  efrett»  não 
«■Ma franeea.

fsr.s.
Oi danai > i  qne te  ma1 

M lr dfaqul, «m
as ínten*

*• j*-

Não sairei, rctorquiu etla, com a dn 
cilidsde d'uma croança.

E pegando na mão do que julgava ser 
seu pac, beijou-lh’s humildemente.

RociAtnbole dirigiu-Bc paru utua casa 
contigua, e voltou pausado um quarto dc 
hora.

A cigana, porém, não o conheceu, 
•Tá não era o homem de cabellos ruivos, 
c de casacão com alamares, era o anglo 
indiano, Morton Tynner, o homem de 
cutis acobreada cabellos pretos o cres
pos.

Bem vès que não sou um homem, dis
se elle ; muno de aspecto mm estq faci
lidade.

Fstim a conheceu-o então pel» vos,

O senhor é com certeza o diabo, disse 
ella ; o deus que osciganns adoram.

Ficas aqui, tenn cs ma. pádes dormir 
H>n reviu, porque estás fora «Io alcance 
dn D. Jc.-.í.

Rocaiutvide beijou em seguida « hohe- 
mta na testa e saiu.

—A cigana nfto sabe franeea, disse*el- 
le para comsino indo sn encontro do cria
do nãe sabe hwpanhsL Se o diabo, cujo
r ei en deaemnenho, se não metter n*ts- 

pam mc punir pela contrafacção, te
nho certesa de 
a trntawte con 
fé nm Lávelaee.

qne se entenderão, e qne 
itmvatã a jnlgarme de boa

Kocambole pegou nas dua» cartas, e 
approximou-se d ‘um castiçal.

A primeira, a qáe lhe attra iu  a atten- 
çao pela le ttra  apriniorad» do mbrescri
pt<», ffl-o estremecer. Tinha \;ndo pelo 
corroiu ; Rocambolc abriu-a e logo viu 
que era assígnada por Pepita.

Bis o que ella dizia :
Sr. marques.
Meu pae é um homem de ferro ; en

cara sempre os acontecimentos verdadei 
ram ente impaaaivel. Nós partimos d'aqui
a «dto dias * vamos a Cadis, talves aa 
siatir a um funeral, ecomtudo, meu pae 
quer despedi r-ae da sociedade parisiense 
rom o sorriso nos lábios, apesar de te r o 
coração envolto em lurín.

Amanhã ha jan ta r mlcmne no palacio 
dimSalIandreraa, e o marquea é convi 
dano. Peço lhe qne não falte  pnruue ne 
rcasito vèl-o.

* Palavra de honra f murmurou Roeam- 
bolo ; nã<> ha imprudência que ee rom- 
pare com a daa raparigas do qualquer 
classe qne sejam. Escrevem rartinhas 
que as põem em risco, awégnam-as com 
4» nome do baptismo, e deixam escapar 
no meio de nm i páranc q  appellido da 
farnilia/ Depoi* dirigem-se a um h o a ta

mno solto t

t. eia. 
Aqui «não

tne ardenon, foi a

a so

ca rt a na algibeira, diaendo ao
rtte* * carta na 

10

— K' bnm gu ard ar; ninguém sabe o 
que está  pura sucreder.

Depois abriu s segunda carta, que fó- 
t s  entregue por um rrimlo no palacio de 
Uhamery. Era o convite para o ja n ta r  do 
d tique de Ssllandrera.

-Inovaste o meu bilhete A rua de Caa- 
tiglione T perguntou Rocamb<ilc vestindo 
um sobretudo de abafar e de talhe bri- 
tam ico.

’ Fui sim. senhor ; ás tres horas.

O bijhete a que Rorambole se referia 
fôra dirigido por elle a Banco, encerrando 
estas linhas, em tom imperativo :

A menitia Ranru nàn irá aiuda esta 
noite a Asrtiéres ; mas esperará na rua 
dc fimtiglinnc, das «n«> I  meia noite, o 
bsroneta- Morton Tynner. O ftacre es
perará.

•lá na ruti, consultou Rocarahole o re-
L̂ gio ; 4?i2tMi íníA4: baoaa. li^lltfu-M! sem 
mais demoro n’tim engp* * dirigio-se á 
rua de Gaatiglione.

-A  linda cartinha de D. Pepita, * o 
convite do aeu noòrs pae, diam» elle para 
eumsigo durante o trajeeto, ftaeram-me 
•m g ir «ma excedente Méa, que eu vou 
pór em execução. Uma v e i que regando 
tsdoe a* probaMHdadea, hei de te r  ama
nhã a  henva da jan tar rem D. Jaaã, voo 
preparar-Ma um admlvavel mativu de aa- 
topefaçãe, asgaida da U I ou qual tarrer, 
ué uure o Am d* provar a D. Puutta «a* 
mm não uuquuço d^atta. « a  da qáando am 
quando arerevu uuu artigo* pum  ou jot-

nsea, que não 4io ,]e todo m aus...
_ Ruçam bole não iuigou necessário repe* 

t.ir a si mesmo o ^eu pensamcnt«i ; e e n 
tretanto cheg«»u á rus de Uistiglinne.

Bsoco esperava-n com a submissão de 
uma escrava.
• ' j®0??0 como é*1*  f disse-lhe e lk . hai- 
jxndo-the a mão com o máximo galauteio; 
liem vé que sou pontual.

Banco inclinou-re
Que me dia ? perguntou ella.
Digo que D. José é digno do aeu a- 

mor... O lenço que lhe deu e s t t  mancha
do de sangue...

Santo Dure S Pok t *IU matou-a T /
-Ma* roanchailu d-> sangue de um cão- 

■mbo. sccrescentou Rocambola, rindo-se 
A (ilfíerença é qne D, Joeá m tá  conveiv 
Ciflisstmn quu () »*i,Kac * de Fatim*.

E sem entrai em m ak  sm plre 
çoes. Indicou a Banco uma recreG S a, 
c iltctou lhe ■ ™  =ta açguinta earta, qu* drallí 
~ Uf>s.<̂af rtos b** davi* âer eotrerem * D. José pala Carbta, diafareada^- campoiua raso*. v

Eus «uguida partinu* oflaure e a aar-

KComtnU.)

Labim/UFRN



A REPUBLICA—Natal 23ãe Malote 1910

Esta empreza typographica, estabelecida com suas oficinas em Na
tal, está aparelhada com o material necessário para attender ás ne< 
cessidades do publico em geral.

“A Republica”, cujo formato acaba de ser augmentado, pondo-o ta 
manho de grandes jomaes e cuja tiragem foi quasi duplicada, é uma 
tolha diaria da tarde, orgam do partido que tem as responsabilidade 
da direcção do Estado, desde a proclamação do novo regimen, publica 
o expediente do governo, tem abundante e variado serviço telegraphi- 
co e é um dos poucos orgams de publicidade que ainda mantêm tari
fas de assignaturas e de publicações excessivamente baixas, de 15$000 
por anno e $200 a linha.

F .S o lo n & C .
5PCC. BE Y1ÜVÀ BARRETO t  C.

OE FIA TtXELAfiKM 
OITOS VE6EHE5 I: SABÃO

N a ta l e  C a rn a ú b in h a  
End. Tel. “ J U V I N O ”

C a i x a  p o s t a l  11. Ct 
coniGOS us/vnos

e Ribeiro
!■ Ai tRíOAN i r s  i>r

T e c id o s  C r ú s , tíira n co s
e  d e  C o r e s

NATAL

» Í  •

(lio H p 4o \orto

Almarirads M  d« W t
ARAME FARPADO E USO

I

A secção de avulsos, onde têm sido primorosamente confeccionados todos os 
relatórios da administração e mais trabalhos officiaes, acaba de passar por uma 
remodelação completa, adquirindo nos Estados Uuidos um escolhido e variado ma
terial typographico, de modo a poder confeccionar o trabalho mais exigente, por 
preços relativamente commodos.

Estão á disposição d05 pts. creadorett e agrtcnltc.ica, reduzidos preço
de llf9 3 0 , rodas de arame farpado, com XOO libras, medindo cerca de 420 
metros de comprimento, não excedendo de 5 polcas das o espaço de uma farpa a 
outra com 2 kiloe do grampw ; por 12|000, rodas de 100 Obra», inediudn tam
bém 420 metros de comprimento, não t teedendo de 2 ll2  polegadas n espaço de 
lUfia farpa a outra com 2 kiloe de grampos ; por f rí dn.~ .fp arame neo n. 8
paru cerc# com lflO libras, medindo 0* rcn de 4oO metine de comprimento e por 
14$00<L rodas tampefp dp afajnp }fsp de n, 14 para nm-.rr*r ln, o.tii lOO iihrss,

N* m m *  r«|»rti(aé (rs pu? rHer m  «rs. rrtaátrM » aRWBitiu», jwr pitei i redmiér ■

Cano» g-alranízAiios de 1 p. $300 o pé
Ditos ue 9 p..... ..................  9700 ”
B*)jõefi de 1 p.,...................... 9200cada
Ditos " 2 ....................  9500 (utn
Tê ” ” ” X 1............. 19000
Enchadaa americ. de 3 li ba. 19800

” ” ” 4 ” 29100 uma
M braz. ” 2 % *> 9800

** ” " H 1 fOOo
” *’ 3 l, *’ l|OOo

M achados de 3 iilia............. . 39000 um
I d e n j d e 3 | ( 2  ”  .............. 39 100 "
Machadinha* n. 2............... 29200 uma
Pacr>e f . l acaréj .....................  3940o
P icare ta* ........... ................ . 3900Ó

O dnwtor. Tbpodosio Paira.

I M P R I M E M - »

# lllarioes ue visitd, i«
, Carné, toons, é .  <4c.

■-S— TÜDO COM A MAXIMA PERTEIÇÃO *-
A enipreza d’ «A REPUPLICA” tem seu escriptorio e officinas A

RIJA DR. BARATA N. 28 A

JOAO C.GALVÀO
fBneppOflor e  p r i n c i p a l  A ia d a d n t ' d n  . l i a l v S o  Ã ' { ’.

F U N D A D A  KM 1889

i m p o r t a d o r  c  e x p o r t a d o r  

^  ARMAZÉM DE FAZENDAS EM GROSSO, ,
-  R ua do O m im ercio, VJ7

FNDERF/O TKLEORAPIIin) -(iAlAM )"

C V t i x a  p o s t a l  ii*  H

Codifos usados: “A I”, "A. B. C.” e “RIBEIRO”

umm di íiiiiiih dos mm unidos do briiii_ _ *
R io  G r a n d e  d o  N o r te

*

n a t a l

.•/Ln-íj-ii-:
■ >  ; ,

Sfr&íV-v

> f
CAI3C0

MlEMllAClt.i.-i

Economisadora Paulista
C A I X A  IN T E R N A C IO N A L . D E  P E N S Õ E S  V I T A L Í C I A S

Fundada pelo dr. Cláudio dc Souza em 20 de outubro de 1907—Installada em 15 de marfio de 1908

APPBOVADA POR DECRETO |K ) GOVERNO FEDERAL, COM DEPOSITO (PROPORCIONAL DE 200:000*000 NO THESOUftO FI !>FM AI p i i m  n /  i P m
DE MIL CONTOS DE REIS J u c . A m ^

B e g iltr a d a  n a  «J»*nta m e r e i m l  d e  P a v i o
O lV K D T O V fil t

P iie ld e n te i S euador d r. Litír J*iia. Ek*secretario d a  
A jfricultura , ei-uhefe de I olicia do E. de H. P au lo .

H e e m a rio : CJom ueudador I nonrio tfurgel, s o n o  da 
flivui H llta  Heahra &. <■ d a  f abn<a  de ^leeidon 
K» B ernardo.

iikoeoarelro í l>r. (iaDrlei DDtJi d a  HIIta , d tiw -tor d a  
CooipAufela F ab ril H. B ernardo.

OefBQWi Dr« C láudio de Hoiiut, oieüi^ú e cA pItò lina, 
IB N lK k M O  H l t A L t

t onda P ra tee , direi-Vor do  Bniu-o de B, j sauio .
D iiã o  K. D npra i, d ire d o r  d a  «Uimpaubia In d u e tria l.
Coronel F ernando  Preetea, ui^e prt nidente do E stad o  

de S. Paulo .
Dr. P edro  P o n tu a l, medico h induetrial.
HfH|n)nhn de Miranda-, ím im itrial e cap ita lie ta , p ro 

p rie tá r io  d a  F a b ric a  AivlmUna, de J ira d c a b a .
D r, JoA o  A lw e l im a ,  p ro u iie ta iio  e cap ita lia ta .
Pvv Y lctor Q o d h d ú . -n tiu rto r do  H oepttal de teo- 

l a w n t o  de B. P av io
*• 49 «14^^ 1, i  r

A ‘Economieadora Paulíata" è gar a receber apensfto, a aeeociaçfto rosti- I s e n to  d o  p a g a m e n t o  d a v  m e n -
ciódade mutua com approvaçfto e (ieca- tuirá aoe eeus lierdeiroe todaa ae contri- a a lld a d e a *
liaaç&n do Governo Federal, cujo fmt 6 buiçOee que elle tiver leito, L>ando-»Re o ----------
eetaMecer umapene&ri vitalicia>inenHal,em fallecimento «lep >ia que o aocio eetiver no A» pen.-dkie sergí» pagnn em qualquer 
dinheiro, aoa seus 8»mííos. Tom duan cai* gôeo da pensfto, esta ficará oxtincta, «tmi l>ar5<íí ^ r<4ail ou ÊxtraiigMiro, diuie o 
xav: a CAIXA A c a CAIXA II. Os nocios que aos herdeiros assista qualquer direito, 90 *«bar, por trimestre e nfto j»ur
da CAIXA A pagam ftl de juia c ‘ilfVOO ----------  semestre, como utitras pagam.
de mensalidade e terfco direito a uma pen- IC» a  n n l e a  q n e  fa »  « o rte lo B  d e  Om T’”' > , ,
•to  víulici* EM DINHKIHO no tim dc « M l« ra e 4 M  d e  »  v m  •  M e se*  e  1
16 «anoa (160*, maiimaj. Oa aoci.e da a m  G R A N O U  B O H T K IO  d l *  toa de IO annoa »o' -1 5 ' ’ °* P*g*B‘
OAKA B ^  H  4 . JoU .  » ,  d . ^  M  £  J  ?  ' '  * ~
mensalidade e terBo direito a uma peu*  ------------ ------ -—— ——  -------- — .  l _ *'
são vitalioia, EM DlNHElitO. no t.m de i ^  -  è. a-
àm  annoa (1001, uazima),4 * ' - a _ A A m  

N-. evao do w d o  á rU v r  *ntrb d .

t EITURfi PREJUDICADA NA LOHBAOA
Adiam-se i b c r t u  ü f i i  iMcripçScs p i n  pfdjdm  dg c id c m c tu .

A* B i.i

I L E G Í V E L
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